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ESTADO  DE  M  ATTO-G  ROSSO 


MENSAGEM 

IHKliilUN  IT.I.n 


1.°  Vice- Presidente  do  Estado,  em  exercício 


JLsseazibléa  Legislativa 

Ao  installar-se  a  2.a  Sessão  da  S.a  Legislatura, 
em  13  de  Maio  de  1910. 
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Typographia  Offinial 
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*'  T  VerdadCÍr°  ^anccimento  .no  me  congratulo  comvo,,,,  pela  vo^a  ,eu 
O    maoscrapro  auspiciosa  para  o  Estado  uuo  mais  ..,„»  v,,  • 
P-o.smo,  a  ..o,,,  0»  sou  pros,L  .  ^r^TZT"  V0S5° 

Cumprindo  o  preceito  constitucional  venho  dar-vn*  mntn  ,w 
P-tir  da         anterfor  mensagem,  aponta,^  l^-^^  '        '  * 
neee,id,des,  l.m  como  as  .ncJidas  que  me  parecem  c^^H 
ino  escapam  ás  minhas  attrilmiçõcs.  «*ti*,azcl-as  e 

Em  meio  do?  vossos  trabalhos  na  sc^ào  nas*i(h  n  i  l  ^  t    ,     ,  • 

dolorosamente  sorprehendido  com  o  f.lln       ♦   T  J"nho'  f°!  0  Paiz 

^ipjcuuiumo  com  o  íullecmiento  do  eminente  Iii-iyíl^;,-,,  n„  »« 

£  „  P,ova  c,,Bl  aoonstruccao  &  Til.fel,a  p^^^ 

■  ul.,0,.,0,  como  sabe,.,,  no  salão  principal  do  Tlicsour,,  do  Esla  lo 
wacas,  co,„  e[f0!t0;  4  vontaile  í;,.me  ^  do  . 

u,da,  o  prnne.ro  estad.o  da  nossa  grande»  o  prosperidade  real.  oro^i™ 
gerando  o  povoamento  do  sólo  o  a  expansão  industrial  o  económica  do  EsLdó  ' 

onmoT^I0  *T  Vaa,aS°nS'  '**  ^  refl,ltlnl°  d°  U  «™P^i.»ont„'o  quo 
in  !  f»'"1"'^  1»  0  ~-  P-  "-'-a  vc„  externo, 


! 


MENSA OKU 


bu«ode„-lho  no  governo  do  Paiz,  como  seu  substituto  legal,  o  Ex™  Sr  n,  v, 
Pecaoha,  V,ce.Presidente  da  Republica.  Estadia  experimentado  edetdJ  ^  N"° 
na  governa  do  Estado  do  Rio,  nenhuma  so^de  ZtTnu  d  de  „to    8  ""^ 
t»*>  da  Repub.lc,  na  phase  de  desenvolvimento  das  tojSZ  "W 

ELEIÇÕES  FEDESAES 

KocE,1Et,.SF  a  1..  de  Mar,o  a  eleito  para  Presidente  e  Vice-Presidente  d,  » 
bhca  no  futuro  quatrienaio  a  começar  em  1 5  de  Novern^    7  °P"" 
~  entre  .  partidos  mentes  no  Estado  ^^^t, 

Marechal  Hermes  Rodrigues  da  «^£2^!  TT  ^  "  ^ 
posto  e  os  Bx.-  Srs.  Drs.  AWsl  io  Bm7  P»       n  *       ^  ^  0  Prime™ 
Acerque  Uns  par .  seus  ^  st,  ^  * 

os  Br.-  Srs.  Marechal  Hermes  e  D,  Vencesse ^ 
Pende  do  Congresso  Nacional  a  apuração  final  ,h  „l«-  - 

LIMITES  j 

*  *  -  passai,  foi  ^^rcr^t^:58849  rde  Asos- 

P-entantes  deambos,  e„,  29  de  Outubro  de  1904  sl!  T  ^  P°'°S  re" 
a  execução  da  sentia  do  S„pre„M  Tri^^t  U  ^  7  T"^ 
■iue  estabelece  como  linha  de  limite*  „a        i  v  Novembro  de  1899, 

» Boiero  fis,,,  do  *„rte,  dr.  r  :D  :c  '2  co*  para"ei° de  a° 48,  ~ 

'Io  tórdo  com  o  governo  do  Arna™»,  T  ,  '    Pr0,n0íer'  c0,n  mS°n<*>- 

~  — .  eUvameme, til  ""^  *»  "°  *« 

»*»m  os  da  sua  população  .  ™S  S0°re  a«Mla        asses  urando 

*  ^  A  solução  d^Jass^ptoTt—  TT^  3 
espero  que  será  levada  a  termo  *  *"  S°Vera0  do  Am»> 
sou  digno  governador,  E*~  Sr  Com!»l  »T      «  de  ÍUStÍça-  reveMt>s  P=>° 
O  Congresso  do  Pará  nn  f                     °  B,tte°«>»rt- 
-onvenco  de  ^"rSr**—* 

*  — s  repentes  dos  ^T?^  tCT  ' 


pela  lei  jjji; 
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n.°  274  do  18  do  Marco  do  inni  . 

.  Constituição  Feto,  4»  approva^  s~  "  ^  ^"f  -igir 
pois,  tenha  logar  a  discriminação  definitiva  cia  liZ?  '    Para  ÍOe 

Estado,  torna-so  preciso  „„e  „L,  o  m  » , t ,  ,  f  MS  T?  d'^"e  ^ 
»■„«/«/»,«.  °       Se&110'  P™»nc.ols  a  respeito  vosso 

Solvidas  estas  pendências,  já  em  ta,  eminho,  nos  .  . 

questão  de  limites  naturaè.,  de  Léste  aliás  ok™  .  P       ™°  a  antl^ 

los  irrecusáveis  que  nossuimos  iá nela  1 '        ""^  ""P**».  M  P**  titu- 
ritorio  contestado se Z^ZlT"^'  "  *»  — *  do  tor- 
vemos de  G^p»^^^^-^™»-  ^  ^sgo- 
a,jas  cadeiras  demoram  a  100  Icilometros  defc  It^Cu    t°  ™ 
no  alto  espirito  de  justiça  e  esclarecido  critério  d  stoL!     ,        ,  ° 
d»,  para  cederem  á  evidencia  do  nosso   I  ,Í  P     ?  T"'*05  Esta- 
tos,  q„e  convém  evitar  entre  i  mâ    e   ^  '  '^O*™^  ie  úi^*°  «m  plei- 
,i„-    i   ■  i  ■    ,  e  •lsinh°s,  que  se  estimam  c  resoeimm  mn, 

dos  pela  ideia  da  prosperidade  da  Patria  commum.  '       '  S 

ADMIOTSKIAÇÃO  DO  ESTADO 

I 

^  V'e3o  3  mÍ':''7,Íraeira  mensW  1'^ccupava.mo  sobremodo  o  espirito  o  I 

Emprehendendo  a  melhor  fisealisação  possível  das  rendas  publicas  observando  ri 
gorosamente  a,  verbas  orientarias,  não  contrahindo  novos  oncals  TZa  , '  ! 

d"6  P0SS°  ~™  o  TLesonre,'»  Z;    :  ! 

„i  tí  t  '°isaíammte        «  «'-cos  P«blieos,  e  para  ner. 

»tt.r  de  par  con,  a  realisação  de  melhoramentos  materiaes  a  amortisacãc  JL 
as  d.™.»  do  Estado,  que  poderá  W-se  e,„  pra,.o  relativamente  breT  e  ^  f  ™ 
to  extraordmarionao  falharem  as  esperanças,  aliás,  bem  fundadas  q^  des" 
PCrta  o  crescimento  progressivo  das  nossas  rondas. 

*prtr  r<>rém'  "  adraÍnÍSlra*  da  *"»  de  "»««  W-elho  que  o  de  que 
m  n  ol  rr  *  "*  aCl'a°  *  eXCT?a  ',BÍS         6  ****  ™s  *»  "P"*»*- 

r;^, r tzr  ia  ,mr  a  effoito' rcckmados  de  i,a  ™ito  **> 

Oradas  quasi  todas  no  começo  da  nossa  vida  autónoma,  as  repartições  p„- 
uca»  estão  a  ex,g,r  reformas  que  as  tornem  rapazes  de  melhor  preencher  seus  fins 

augmentando-lhes  um  pouco  o  pessoal  que  em  algumas  delias  6  insuficiente  para' 
■  rv,çoreipeetivo,  já  melhorando  os  vencimentos  dos  empregados,  que  são  realmente 
eX,gaOS  na  «"«alidade,  quando  a  vida  se  tem  tornado  cada  vez  mais  cara  e  difficil 


I 
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A  muita  pareimonia  na  remunerado  dos  íuiccionarios  públicos   além  rln 
osnodesempenho  do  seus  devores,  faz  com  que  nao  se 

parado  para  o  provimento  dos  legares,  pois  quo  os  moços  de  hábil t  ^ 
outras  profiss.es  4  de  emprego  publico,  que  entre  Z^^TJTT 
turo  lhes  assegura.  wi^uma,  nenhum  hi- 

A  consequência  disso  6  serem  os  cargos  em  gml  0  ,os 

,»  se  sujettam  a  perceber  os  mú.guad,,  venci™  „s  ,jue  0  '  e"  do  T 
™to,  paga  a  seus  servidores;  o  w  se  ,inl,a  cplicac*  raz0a4  ató  a  '    ",  * 

ila  loiro  desadabro,  não  tem  mais,  agora,  razão  do  ser  faiara  a 

Tor  outro  lado,  precisamos  adquirir  profis,i„naes  technicos  para  dirNr      s„  • 
cos  que  os  extgem,  afim  de  não  continuarem  nas  condiOs  em  L 
k.  longo  tempo,  manifestante  prejndiciaos  aos  in^  s  d  JJl  T  ^ 
«onaes,  com  certeza,  não  os  conseguiremos  com  os  ^  t^T^ 

TS,rBXTJXTAi  IXA.  RELAÇÃO 

IV  osibía  este  Tribunal  sob  a  digna  presidência  do  desembar-ador  T.     •  r. 
^  rei»  Ferreira  Mendes,  reeleito  a  3  de  Outubro  d  aZ  p^  ^ 
Exerce  actualmente  a  Procuradoria  Geral  do  P -b,,l„  „  i      ,  , 
Pereira  Leite,  nomeado  por  acto  de  S  ^  F^tefro  ultiL  T"    f     •  ^  **" 
e.bargador  Alfredo  Octávio  de  Maviguier,  ™ H ™  .SUbS"tal*  <~ 
onerado.  1   '         peJldo'  fo1  na  mesma  data  ex- 

0  Tribunal  celebrou  durante  o  anno  findo  on  •   ,  . 

**,  julgando  60  differentes  feitos.  '       ^  mdUSlve  4 

Todas  as  comarcas  do  Estado,  em  numero  de  0  com  n,>« 
eham-se  providas  por  Juizes  togados,  com  ~ZX\  * 
que  aiadanao  foi  installada.  K  S'  Aat°m°  do  rio  ^ara, 

Os  municípios  annexos  estuo  sendo  todos  servidos  por  i-nVP~  t     ,  . 
dos  pelo  governo,  nos  termos  do  art.  49  do  decreto  o  in  PP     ^  n°mC;l" 

^relatório  do  presidente  des':e  TribnJ^^™  ^  " 
sol.ro  os  trabalhos  do  mes™.  encontrai^  informações  menos  suecinta,: 


extraordina- 


MAGISTRATUR. 


til  organisação  judiciaria  do  Estado  csrihpW;,,.  i 

C>  instituição,  obedecendo  onmlsM^    *°        *  da  sna 

satisfaz  as  exigências  de  uma  bòa  admini ZZZ  ^  ^^'^  ^ 

I   administração  da  justiça.  A  pratica  tem  demonstrai 


I 


«  seus  defeitos  e  lacunas  prejudiciaes  ú  bòa  «relia  de  tão  i,„porbnte  ram0  ílo  se, 
vvo  publico  prmcipalinente      comarcas  disUatos  da  capital,  L  da  Relação. 

.,o,e  Caetano  Motel  o   Toado  esto  magistrado  excedido  o  prazo  de  um  anno  da  licença 

"ie  *™  ^  Pam  trltal'  *         P™  esse  ,„  eomprehendco  a  primei» 
hcenca  e  a  prorogação  de  seis  mezes  cada  uma,  e  não  podendo  obíor  nova  proro^ão 

-  *»  d"  kl  de  20  *  *■»»  *  («t  11),  nem  tampouco  volto  a' 

rcasssunur  o  exercício  do  seu  cargo,  por  continuar  eafenno  ao  Rio,  conforme  tolo- 
gramma  que  tive  em  resposta,  de  pessoa  da  familia  do  mesmo  juiz  de  direito,  tomei 
a  resolução  de  doclaral-o  avulso,  de  aceòrdo  com  o  art.  1.»  da  lei  n  lo",  de  1S95 
atnn  de  prover  a  dita  comarca  de  novo  jui,  togado,  cessando  assim  a  anormalidade 
em  que  ella  se  achava. 

Esb;i  medida,  porém,  não  exclue  o  processo  de  responsabilidade  a  que  elle  vae  ser 
submettido  pelo  crime  previsto  no  art.  211  §  U  do  Cod.  Penal;  ma,,  sendo  este  um 
recurso  que  nào  resolvia  a  questão  que  eia  pôr  termo  a  situado  irregular  da  dita 
comarca,  entregue  a  juiz  leigo,  sendo,  entretanto,  a  segunda  do  Estado,  pela  activida- 
de do  seu  fòro,  por  isso  que  as  penas  impostas  pelo  dito  artigo  não  vão  além  de  sus- 
pensão do  emprego  e  muita,  pjdendo  assim  tal  situação  prolongar-se  indefinidamente, 
cm  sonsivel  detrimento  da  justiça  aaq-ielía  circumseripção,  não  me  restava  outro' 
alvitre  a  tom  ir  senão  o  de  servir-me  da  citada  lei  n.  103,  embora  taxada  de  inconsti- 
tucional pelo  poder  judiciário  do  Estado,  em  casos  análogos  sujeitos  ao  sou  pronun- 
ciamento. Mais  um  magistrado,  este  da  2."  instancia,  acaba  de  commetter  o  mesmo 
enrno  de  excesso  de  licença,  sem  motivo  justificado,  pelo  que  mandei  submettel-o 
lambem  a  conveniente  processo  no  foro  que  lhe  (•  próprio. 

A  decretarão  da  reforma  judiciaria  que  pende  de  vossa  deliberação,  6  uma  neces- 
sidade que  muito  convém  seja  agora  satisfeita,  a  bem  dos  interesses  da  justiça,  que 
*ào  dignos  de  toda  a  attenção  dos  poderes  públicos 
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kxiicma  alt  íraçãose  deu  na  ordem  e  tranquillidadc  publicas,  cm  todo  o  territó- 
rio do  Estado.  A  nossa  fronteira  com  o  Paraguay  e  o  município  de  SantvYnna 
do  Paranahyba,  que  frequentes  vezes  se  tem  agitado,  alarmando  as  suas  populações  e 
l",ejudicando-lhos  o  bem  estar,  sem  que  a  distancia  tenha  permittidoaacçãopromptado 
nuverno  para  prevenir  ou  snf focar  desde  logo  tão  perniciosos  movimentos,  tèm-se 
'-•onservado,  felizmente,  cm  perfeita  paz.  renascendo  a  animação  ca  confiança  neces- 
sárias ao  desenvolvimento  económico  daquellas  promissoras  regiões.  A  permanência 
do  força  estadoal  em  Bella- Vista  e  Paranahyba  onde  a  Knião  mantém  também  um 
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contingente,  e  o  critério  dos  respectivos  commandantes  e  das  autoridades  Doliciao- 
rouito  hao  concorrido  para  este  lisongeiro  resultado. 

E'  certo,  entretanto,  que  não  possue  a  efficacia  desejável  o  serviço  policial  em 
outros  mumcipios,  onde  os  delictos  P,ssiveis  de  sua  acção  se  reproduzem  constanto 
mente  sem  a  necessária  repressão.  Concorrem  pira  esta  anomalia,  de  um  lado  a  df 
Mencia  de  força  publica  bem  disciplinada,  e  de  outro  o  indifferontismo  das  influen" 
cias  locaes  em  relação  ao  apoio  moral  que  devem  prestar  A,  autoridades  no  d**», 
ponho  das  suas  funcçOes.  As  localidades  em  que  ,stas  são-  exercitadas  por  homens 
de  reconhecido  conceito  e  capacidade,  confirmam  este  asserto,  pela  ordem  nella 
permanente.  Em  alguns  municípios,  notadamente  o  de  Corumbá,  não  pôde  deixar  do 
ser  remunerado  o  cargo  de  delegado  de  policia,  o  qual  requer  continuo  trabalho'  pelas 
suts  condas  peculiares.  Nesta  «dad*  principalmente,  a  mais  importante  dó  Esta- 
do depois  da  capita  ,  de  população  densa  e  heterogénea,  a  frequência  de  infracções 
da  ler  absorve  completamente  a  actividade  da  autoridade,  que  deve  possuir  a  neces- 
sana  rdoa.dade  e  aptKlão.  Sem  remuneração  do  cargo,  impossível  se  torna  a  cons 
cussao  de  um  bom  serviço  policial.  No  relatório  apresentado  o  anno  passado  Jo 
então  chefe  de  policia  Dr.  Annibal  Benício  d,  To.edo,  encontrareis  J^SZ 
para  a  reforma  deste  importante  departamento  administrativo,  para  dotardes  o  «ovrr 
no  dos  meios  de  melhoral-o.  ° 

Por  acto  de  29  de  Julho  d«  1909  foi  nomeado  chefe  de  policia  o  D,  .João  Beltrto 
de  Andrade  Lima,  então  uiz  de  direito  da  comarca  de  NTioae  e  „„„  t„  ,  , 
sido  Cevado  ao  carfo  de  desemo-ar^r  da  BCação^Sd   t  d  ^  "  t 
pa,a  exercer  afilas  funecoes,  interinamente,  por  acto   d   20  de  Lverlo 
corrente  anno.  Magoado  dos  mais  contente,  continua  elIe  a  dese— 
cargo  com  a  mesma  proficiência  do  seu  digno  antecessor.  O  sen  KUt^^tl 
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{V«  virtude  da  lei  de  fixação  de  força  do  anno  findo  foi  a      a,  n„  , 

stacionado  nlt  li  j  Por  1  ^ '  ^  °  *  «»  »  *> 

panhia  e,n  Bet^onlZT"'^ fe  ^°nar  acudia  eom- 
»da  o   It'  Zl  T      "f™»  ^  concorrendo  para  a  ma/ 
Continua  a  tZ  ^l  *^  *>  ™ns  Lidado, 

Mica  do  Estado  paa  s  tí  1""  **  °  W^^onto  da  forca  pa- 

para as  ex.goncas  ca&TO  mais  imperiosas  da  sna  missão  k 


I 
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nos  múltiplos  drstnotos  potóaes,  e.íparSos  pola  vastidão  do  nosso  território  A,,™ 
dos  esforços  empoados  nesse  sentido,  aiuda  nS„  foi  possível  eompbtar  o  q„adVo  C 
j.echvo,  dev,do  a  um,  pronunciada  aversão,  que,  fe.úmente,  já  L  diminuindo ao a- 
hstau  ento  nessa  m.hoia,  por  parte  dos  indivíduos  em  condições  de  nella  servirem  , 
,,ue  ah,  encontram™  oceupacão  deoente  e  proveitosa  para  si  e  a  sociedade,  em  vez  d 
viverem  na  ociosidade,  que  í  a  fonte  de  todos  os  vicios 

Eatretanto  6  certo  que  o  natural  povoamento  progressivo  do  solo,  o  desenvolvimen- 
to da  mdustna  extractiva  e  outras,  alem  de  outras  causas  naturaes,  mais  tarie  ou  Zs 
«do  tem  q„3  reetamar  novos  .  mais  fortes  eWos  de  manutenção  da  orde»  Z 
ca  e  segurança  individual,  alem  dos  de  que  hoje  dispiimos 

Prevendo  o  concurso  do  taes  factores,  que  forçosamente  modificarão  a  presente  actu- 
alidade, lem  ro-vos  a  conveniência  de  autorisarde,  o  governo,  na  ,ei  de  fi.  «oXa 
a  elevar  ao  dobro  o  seu  effectivo,  quando  necessário  ^ 
Tendo-sc  dado  o  assassinato,  bárbaro  e  traiçoeiro'  pelos  Índios  Caj,bis,  do  inditoso 
.Manoel  íeh*  Va.ois  Velho,  que  desde  alguns  ânuos  e  ainda  ultimamente,  como  seu  d  ! 
reçtor   se  esforçava  por  cateehisar  aqueila  tribu,  auriiiado  pelo  governo  autorisei  o 

a  d. , ,a  de  3,000,  para  garaufa  e  segurança  dos  seringueiros  daquella  zona,  annual- 
mente  perseguidos  pela  referida  tribu. 
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«mau  reforma  efficaz  é  possível  na  instrução  primaria  som  a  conveniente  ha- 
U  ~  bihtaça» .  de  pessoal  para  a  regeneia  das  escolas  dessa  categoria,  e  sem  o  mais  que 
-  equer  para  a  proheuidade  delias.  Está  o  governo  apparelhado  para  melhorar  a 
parte  ma.enal  da  instrucção,  proporcionando-lhe  todos  os  recursos  necessários-  mas 
faltam-lhe  bons  professores  para  todas  as  localidades,  como  é  para  desejar  e'  isso 
*.  se  conseguirá  com  o  tempo,  preparando  moços  para  o  magistério  publico  que 
deve  tornar-se  attrnhonte  e  de  real  proveito  para  a  sociedade.  ' 

Convencido  da  necessidade  urgente  que  ha  de  cuidarmos  do  futuro  da  instrução 
1'opular,  base  fundamental  de  todo  o  verdadeiro  progresso  social,  que  ú  tanto  mais 
solido  quanto  mais  diffundida  cila  se  acha;  e  convencido  também  que  o  primeiro 
Passo  a  dar  para  esse  fim  é  a  formação  de  bons  professores,  mandei  contactar  dois 
normalistas  em  S.  Paulo,  com  o  iim  de  crear  aqui  uma  Escola  Normal,  de  que 
havemos  mistér  para  a  realisação  desse  importante  objectivo:  esperando  que  me 
habilitareis  para  levai -o  a  effeito  nas  condições  desejáveis. 

Chamo  a  vossa  atenção  para  o  bem  elaborado  relatório  do  director  da  instmcr-io 
onde  elle  expõe  a  necessidade  de  novos  moldes  de  ensino,  de  sua  melhor  fiscalisa^ò 
e  ue  novo  regulamento  em  substituição  do  actual, 


ja  que  c  antiquado. 


IA 
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.Vsso  documento  enoontareis  abundantes  subsMios 
ío «*  dos  nossos  aetuaes  processos  do  educação  popular    40    ',  /  M"' 
Acuidades  próprias  do  nosso  meio,  Mo  ,no  tenl  ,o  dosou  ad desse  tão '  * 
ramo  da  administração.  "escurauo  uesse  tao  importante 

Autorisaclo  por  lei,  fiz  iostallar  mais  nove  escolas  elementares  a  saber-  ™, 
Bolla-\lsta,„ma  no  ,oxi,„;  uma  e,„  Aruana,  e  uma  no  Bonito    d„    n  u"  "' 
í»  «PH  no  porto  da  to»  e  e,n  S.  Gonzalo;  duas  no  do  Ko'sa,t  na  j  T'"° 
l'.guo,ra,  e  uma  no  Retiro,  município  do  Livramento.  '       ^  0 

Das  8»  escolas  existentes  no  anno  passado  apenas  fimeeionaram  70  „ 
*  °UtTO  «*  *  Professores  ou  de  freo" Z a  A° 

cri; rsr — —  •  -  -  -  - 

cularam-so  2.07S  alunmo»  sendo   1  rrl  7      eSpeUlvd-  No  an°»  lesado  nutri- 
n»o  so  incluindo  a  ^"í^*  rT"'»  6  U'°  *> 

-pectivos  mappas.  Providencias  já  for  n  1*  '  tna  c      "  f°  « 

»»  1908  a  popalacào  escolar  eonhe  M a  ™ £ '?  ~°  ^ 
«l*m  da  realidade.  Parece,  entretanto,    er  aot^  e  ""'T' 
Meneia  em  todo  o  Estado,  aj„i2a„do-se  T^t  t"T?         *™<h  « 
angmentado  sempre.  P  1  c'al"tal>    °ní<e  cila  tem 

Has  escolas  da  capital  prestaram  exame  no  fi„,  ,i„  „ 
«nO.  CO  do  curso  compor  e  113  °0     ,  ™  a  °  ~  ***   ™  ^„m„s. 
'Cl.  Destas  alumnos  x->  pertenciam  a  Jll  ,      ^  tomra  Wovadns 

Esta  «uccinta  e  ponco  lisnn  Iha  l  isto  «-  mais  do  metad,, 

mudado  da  s„à  ref „ „  S         ?  °  «■*•  lemonstra  „ 

directa,  C0'"°  ^  «í*  «o  a*"  relatório  o  mencienad,, 


ESOOLA  3X8  ^«BNOTBa  ^TIFICES 

(T 

J°"  "  dlrcc*>  d°  «r.  bacharel  João  Pedro  r,„,l--  ■   .  ,, 
CT  ro,  a  Escola  de  Aprendias  Artifii T  'nsbll°«-*>.  *  !•»  de  Janei- 

Oreada  e  ««toada  pela  Uai 1»         v'  7  ^  ^  Cedi',°  Pel°  ^"o. 
■•-.ituicão  ,M  destin*  a  "1   «f^»  ****  da  Apicultura,  essa 
»,inis,rando-,„c  instrução,  a"  Z ™  ZT  *  *  ''"^ 

necessários  e  mais  co  „m,ns  lo  P   9"°°  conltó»™<<>  «os  officios  mais 

desenvolvi,,™,»  das  J^ZTT^-  d°S  •  » 

«Pinteiro,  sapateiro,  fomto  7^ta  """"^  «1U  as  officinas  de 

e  alfmate,  „,„a  escola  de  i„st„Mçao  primaria  o  uma 


CATECHESE 


volvo,-  suas  v.stas  para  a  eatccliese  dos  nossos  selvicolas.  Eooorporal  o   w  ^ 
subt.hindo-os  ásperseguicoes  dos  condores  das  '*  ^ 

7  6  CUJ°S.hll;te3        ™  ™is  *  •**»»,  «  »,na  reparacã 
^r  usuWo  dos  seus  direito,  Sob  o  ponto  de  vista  LLí,  em "o  ao" 
F.tado,  nao  pode  semelhante  tentamon  ser  senão  de  grande  proveito  desde  „ue  se 
,  .t.,,,0  com  ente™  e  methodo  a  catechese,  de  ,uod„  a  a,cansar-se     atido  o 

^o.  A  conquista  de  inilharos  de  ta*»  adaptáveis  Is  nossas  prineipaos  ilstr,Í 
identific-Hos  com  o  sob,  representa  subilo  valor,  nue,  já  por  ta anidade  T 
natural  ogoismo,  não  se  deve  despresar.  1  'J   P     ,mmmKhie'  Por 

Pousando  assim,  não  duvidei  promctter  o  apoio  do  meu  governo  ao  da  União  na 

~  *«*  •+  •  »  1™^>  será  nat,  Jn^T^ 

e,n  J  attoWo,  ,„  abrist  actualmente  a  maior  parte  dos  aborígenes  d„  ,„  * 
c  onde  mais  necessário  se  fez  tal  serviço.  ' 


H^TO-IEITE  E  SAXTJDE  PUBLICA 


™>  rudimentar  é  ainda  o  serviço  de  l.ygiene,  entre  nís.  Este  departamento 

desemoenhoTTf  *  direCt°r  9         a™^°  «*  M.ilitadoparao' 

desempenho  da  defeza  sanitária,  complicado  e  dispendioso  problema,  svnttaisalo  no 
■•uneamento  do  sOlo  e  das  habitações  e  na  fiscaiisaeào  dos  aMmentos 
Resente-se  a  capital  da  falta  do  principal  elemento  liygienieo:  abufdaneia  f™ 

epart,^0  de  laboratono  bromatologico  e  de  pessoal  technico,  teremos  iniciado  a 
instituição  scentifiea  da  hygiene  com  as  vantagens  delia  decorrentes 

i.v^ren'!;  "  beTdade  d°  Clim  S°mpre  SU1;t"'i0  °S  e,feitos  ta  «»  acuidade 
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Em  Outubro  do  anno  findo,  manifestou-se  nesta  capital  a  epidemia  da  dysonteria 
que  se  estendera  aos  municípios  risinhos.  Nilo  obstante  o  seu  caracter  em  geral 
banigao,  nOo  foram  poucas  as  suas  victimas,  o  que  se  deve  attribuir  mais  aos 
effeitos  tlierapeatiooB  dos  curandeiros  do  que  á  intensidade  do  mal.  Para  soccorrei- 
a  popula^o  mdigente  da  capital,  o  inspector  da  Hygiene  insftuio  um  posto  medico 
na  inspectora,  fornecendo  o  governo  gratuitamente  o.  medicamentos  nnces*aros 
lomottidos  também  a  algumas  localidades  do  interur.  Içuii  procedimento  teve  o  Sr' 
Intendente  Municipal,  distribuindo  medicamentos  homeopatliicos  ú  pobreza 

•Tá  em  accentuado  declínio,  sào  raros  os  casos  novos.  Apparecem  amda  esporádica 
nnmte  alguns  casos  de  Jaryngito  infecto-contagiosa,  a«e  em  Janeiro  findo  e.xplodio  na 
cidade  de  Poconé. 

A  inspectoria  de  hygiene  está  provida  de  sOro  anti-diphterico,  fornecido  pelo 
instituto  de  Manguinhos  e  cuja  effieacia  muito  recoraraenda  aquelle  estabelecimento 
Ac  ualmente  póde-se  dizer  satisfactorio  o  estado  sanitário  de  todos  os  municípios 

h  d,gno  de  applansos  o  procedimento  do  corpo  medico  da  capital  prestando 
gra  u.tamente  seus  levantes  serviços  profissionaes  no  posto  medico  da  inspectoria 
cio  hygiene.  J 


TERRAS,  3^INAS3  COLONISAGÃO 
E  OBRAS  PUBLICAS 

jSfma  vos  disse  em  minha  mensagem  do  anno  passado,  não  satisfaz  csla  rc  arti- 
W   (<'il°  aos  multiplos  sorvivos  a  sou  larc-o. 
Si  os  recursos  do  Estado  não  permittia,,,,  ató  fins  de  1009,  o  empreendimento 
<e  ot.as  m,por.antcs,  como  sejam  evadas,  ponfs  e  eclifi.  ios  públicos,  nem  corar 

1"  raS,"qUCT  '"-«r8  *  ^  COlM""';a0'  ne'n  *  *  lieoMo  «las 

to.ras  pubheas,  ho,o  fetamente,  acha-se  o  Theso™  habilitado  para  ir  fornecei.» 

f^Tf  °S  rCC'mS°S  na-CSSi,ri03  1"™  *•*>         tondo-sc  preciso,  porem,  ,,,0 

]m  oont-hor  os  seus  fins. 
<Wi,„,  alom  do  um  engenheiro  para  a  secção  dc  tcr,a.s,  minas  e  colonisacão  e 
lio0!"  rC"-'fl°  COnV°m  ainia  Um  *»»  ^tendor  os  trába  ,os 

!Í   TP  6l0,niUll,r0ÍnO''a°  ^-P^naacmisivãode  terras 

d^olu  ta,  ,mp„e,„  orgamsação  mais  perfeita  e  effieaz  no  eonjunct,,  dos  servi™, 

:,:  ;:r;  pa?r°    p°- — * 

ínausti  ul  do  Estado,  em  todos  os  seus  detalhes 

Não-,^  enganei  aua„d„  ha  um  anno,  previ  a  infl„er.cia  oue  exerceria  a  estrada  de 
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forro  Noroeste  no  povoamento  e  na  valorizo  dessas  terras  no  Sul.  Sob*m  a  algumas 
centenas  os  pedidos  era  andamento  de  ae-iuisicao  dP  w,0     J  S 
aão  «  das  au,  já  eram  abusivamente  oxu^a  C01  ZZ.T 
reduto  o  numero  de  agrimensores  aptos  ^^^ZT 
e  rrejudieialissima  aos  interesse,  do  Estado  e  TZtlT  *  ^ 

-  pronta.  quando  não  sejam  ^  ~ 

s  minhas  consoes  anteriores,  Pedindo-vos  habiliteis  o  governo  Tl 
elegaca  de  terras  no  Sal  e  mais  deus  legares  de  agrimensor  na 
lerras,  demodo  que  as  terras  publicas  sejam  vendidas  já  adidas  e  dem Lda,  pe 
governo,  Mo  vos  escapara  o  aleanco  desta  medida  de  cohibi„o  dos  abusos  que  s 

ora  ° stado' ora  aá  partes  e  d-do  *■»  *  i 

rWão  expedidos  no  anno  fiado  23  titules  definitivos  de  terras  devolutas,  corres- 
porwaiiesa  34:992  he.tares,  e  2S  de  d.miniocoma  árei  de  o.iS.^o  hec  ares  na 
importância  total  de  Rs.  157:137^555.  Alem  destes  titules,  existem  na  Reparti^  de  ' 
lerras  ,6  autos  de  terrenos  medidos  e  demarcados,  na  importância  de  G4G-G49$4'4 
comprehemkla  os  excessos  de  área  e  multas,  e  mais  36  em  andamento,  e  1G  de  tema 
do  município  de  SanfAnna  do  Paranahyba. 

FonTo  lavrados  54  termos  de  venda  e  passados  os  respectivos  títulos  provisórios- 
compreendo  45  lotes  com  a  área  total  de  49.836  hectares,  assim  di«- 
tnbuidos : 

2G  lotes  pastaes 
4    »  lavradios 
15    »    para  industria  extractiva 
Esti  su-cinta  exposição  já  deixa  patente  o  movimento  de  vendas  de  terras-  entre 
tanto  «  muito  mono,  considerável  do  que  actualmente  se  nota,  principalmente  èm  rela-' 
çao  ao  município  de  Ca:npo-G:ande  e  outros  do  Sul,  dos  quaes  ultimamente  tem 
vindo  centenas  de  petições  de  compra. 

Esta  circumstancia  corrobora  o  empenho  que  deve  merecer  a  regularisação  dos  pro- 
cessos aquisitivos  de  taes  propriedades  para  conjurar-se  tanto  quanto  possível  fre- 
quentes embaraços. 

Só  pode  obvial-os  um  departamento  provido  de  maior  numero  dc  pessoal  technico 
responsável  immediato  pela  legalidade  das  vendas  definitivas. 

M  I  X  A  S 


A  riqueza  mineral  do  Estado,  permanece  ainda  inexplorada,  a  desafiar  a  iniciativa 
particular  e  o  estudo  de  suas  jazidas,  para  concorrer  dentro  de  pouco  tempo  como 
incentivo  á  derivação  de  capitães  e  braços  para  diversas  zonas  do  seu  immenso  ter- 
ritório, cujos  thesouros  nas  suas  múltiplas  paivellas  só  agora  vão   sendo  paulatina- 
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mente  desvendados.  B»  minha  convicção,  que,  a  par  da  industria  extractiva  de  ve-o 
taes,  que  já  contribuo  com  a  maior  parte  da  nossa  receite,  ha  de  vir  a  prosperar  a  l  ' 
piorado  do  ouro  e  do  diamante,  principalmente,  que  tem  a  facilidade  de  fascinar  no" 
poizes  novos,  a  ambição  e  a  actividade  mercantil  dos  capitalistas  estrangeiros  Te 
sido  a  mineração  a  determinante  principal  do  povoamento  de  diversas  dedões  do' 
Estados  independentes.  Ella  exercerá,  fatalmente,  n'u:n  meio  «o  propicio  como  l 
nosso,  essa  benéfica  influencia.   Cumpre,. entretanto,  no  interesse  reciproco  do  Estado 
e  dos  mineiros,  a  decretação  de  uma  lei  que  melhor  regule- as  obrigações  entre  as  em 
prezas  e  o  governo,  facilitando  essa  industria  e  comminando  correctivo  aos  que  h 
*era  delia  indecorosas  explorações  de  bolsa,  que  a  tem  desacreditado,  prejudicando" 
os  accionistas.  E'  vivo  exemplo  deste  facto  a  companhia  do  Coxipó,  a  qual,  depois  í 
bom  montada  e  prospera,  pelos  lisongoiros  resultados  colhidos  logo  em  principio  «r 
quasi  abandonada,  devido  a  insufficiencia  profissional  de  uma  serie  de  directores  t 
a  condemnaveis  explorações  de  bolsa  em  Buenos-Ayres. 

K3o  só  o  comme-cio,  como  os  operários  e  fornecedores  dessa  companhia  sào  cre- 
dores delia  de  avultada  somma,  sem  que,  entretanto,  nenhuma  medida  possa  ser  to 
mada  para  acautelar  esses  interesses,  em  consequência  de  defeitos  da  nossa  Wl" 
ção  a  respeito.  "o"»»- 

Ella  se  acha  actualmente  entregue  a  direcção  incompetente,  sem  responsável  W 
nas  suas  relações  como  Estado,  como  exige  o  respectivo  regutob  de  mina,  con 
stitumdo-se  uma  entidade  á  parte,  anómala,  dentro  do  Estado,  que,  som  recursos  nã 
ta,  o  para  evitar  mdemnisações:  tem-se  abstido  de  tomar  uma  providencia  decisiva 

Como  esta  companhia,  acha-se  parai  vsada  a  do  Brumado,  Mo  obstante  ter  monta- 
do, ha  mais  de  um  anno,  uma  draga  naquelle  rio. 

Estão  em  via  de  encetar  seus  trabalhos  a  companhia  de  Manganez  do  Urucum  e  , 
aurífera  do  Diamantino.  '  ^ucum,  c  a 

O  O  L  O  X  I  S  A çlo 


Opea-se  accentuada  e  espontaneamente,  no  Sul  do  Estado,  o  ao  iongo  do  Alto-Pa- 

para  aquella  zona  os  Amentos  de  uma  rápida  prosperidade.  Tendo  em  vista  estabe 

terumn.eleo  colonial  no  distric,  da  CKapad^  depois  de  construi 

estrada  de  rodagem  áo^ella  região  «„  propicia  a  colonisaçao  europóa  JZ Í 


*   I  ™ 

k 
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nutuo  .a  oxe  uçao  do  grandes  obras  de  4«  necessita  a  nossa  viação  interna,  nem  a 
construção dosetaos  raa,s  «dispensáveis  ao  f unceionamento  do  alguns  Ls  nos- 
sas reparfçoes.  Mo  obstante,  no  decurso  daquellc  anno,  foram  executados  importan- 

T.ZZ?  °T  í  em  dÍTOS0S  predios  pnbIiC0S'  »  imPort»«  «•  ■  •  •  • 
12:203*900,  e  reconstruída  a  ponto  do  Coxipo-mirim,  na  importância  do  Rs 

0:«85  000:  a  estrada  do  Morro  Vermelho  e  a  ponte  do  Amollar,  no  municiplo'  do 
aaunntao,  na  &  pagas  duas  prestações  para  a  construção  da  ponte 

da  Cotia,  na  de  24:0003000.  1 

Como  jmxilio  aos  municípios  de  Aquidauana,  Miranda,  Nicac,  Bella-Visla,  para 
construcçao  das  respectivas  cadêas,  foi  despendida  a  quantia  de  14-OOOSOOi) 

Está  porem,  o  Thesouro  provido,  agora,  de  saldo  orçamentário  sufficiente  para 
serappheado  em  obras  publicas,  como  determina  o  §  4.»  do  art.  24  da  ki  de  orca 
mento  do  corrente  exercício.  Entretanto,  c  tào  escasso  entre  nós,  o  pessoal  technico 
ulonoo  para  projecfcr  e  executor  obras  de  certa  importância  e  tão  difficil  a  acquisicao 
de  matenaes  para  elks,  que  a  administração  vè-se  em  sérios  embaraços  para  as  emPre- 
hend,re  levara  cabo:  o  que  todavia  não  mo  impede  de  realisar  algumas  mais  urgente. 


KJ  custeio  da  hydrauliea  pelo  Estado  tem  demonstrado  -raves  inconvenientes, 
£j  danlo  logar  á  irregularidade  do  serviço  dc  abastecimento  d'agua,  á  excessiva 
despeza,  e  á  difficuldade  de  arrecadação  da  receita. 

Penso  consultar  mútuos  ingresses  do  Estado  e  da  população  solicitando- vos  au- 
tomação para  arrendar  esse  serviço,  emquanto  não  se  tornar  em  realidade  a  lei  n.o 
!>-->,  que  autorisa  o  governo  a  chamar  con  ■oirentcs  para  o  fornecimento  de  luz, 
%rua,  força  eléctrica  e  construcçao  da  rede  de  esgottos. 


MELliOE-^IyrsiSrTO  ido    flto  cuyabá 


flj^.vo  preciso  encarecera  urgência  do  melhoramento  desse  único  vcliiculo  das 

nossas  relações  commcrciacs  e  politicas  com  o  extcrioi'  o  interior. 
Tendo  já  recebido  da  União,  em  Abril  ultimo,  o  auxilio  de  com  contos  de  rois.  por 
cila  concedido  para  esse  fim.  trato  de  leval-o  a  cFfeito,  dependendo  dos  últimos  duta- 
tes  o  contracto  a  fazer-se  com  o  engenheiro  que  tem  dn  exeental-o. 
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HERVAES 

ÍW  importante  fonte  da  nossa  receito  conserva*»  estacionaria,  sem  que  o  «n> 
^  yeno  tenha  podido  conhecer  com  exactidão,  até  hoje,  a  quantidad*  d*  herva 
produzida  e  exportada  anualmente,  apezar  de  esforçada  tentativa  nesse  sentido 
A  cn.ua  principal  de  tào  prejudicial  anomalia  penso  ser  a  pratica  seguida  da  arre' 
matacão,  em  hasta  publica,  dos  respectivos  impostos,  p,la  Empreza  que  monopolu» 
essa  industria,  e  que  não  dispõe  de  meios  para  evitar  a  elaboração  dandestim 
uo  hervas  que  são  em  grande  parte   contrabandeadas  por  diversos  pontos  das 
nossas  dilatadas  fronteiras  com  o  Paraguay,  de  sorte  que  os  algarismos  por  ella  <or 
nccidos  ao  Thesouro  não  representam  nem  a  quantidade  approximada  da  exportação 
Em  conferencia  que  tive  com  um  dos  sócios  da  firma  Isnardi,  Alves  &  Comnanhh 
sub-arrendatana  dos  hervaes,  ficaram  accordadas  providencias  tendentes  não  só  á  ex- 
pansão dessa  industria,  como  á  repressão  dos  intrusos  que  em  prejuízo  do  Estado  os 
estragam.  Allegando  aquella  firma  impossibilidade  de  trabalhar  os  hervaes  da  70na 
do  Paraná  vendo-se  obrigada  a  fazer  a  sua  exportação  pelo  Ipehum,  e  compromet 
tondo-se  ella  a  augmentar  a  sua  prcducçào  a  cinco  e  meio  milhões  de  kilos  pro-res- 
.vamente,  desde  que  se  lhe  facultasse  a  exportação  pelo  Estado  do  Paraná,  ifk- 
doo  seu  pedido,  lhe  permitti,  por  Decreto  n.  232,  do  anno  passado,  mai  o 'porto 
aberto  no  Iguatemy,  além  do  de  Ipehum  e  Porto  Curtinho,  para  por  cl  e  exportar 
seus  Pro  uctos  creando  ao  mesmo  tempo,  no  referido  porto,  uma  agenda  f  s^l 
reservando  nelle  uma  área  de  3.600  hectares  destinada  ao  seu  povoado.  Cono- 
tando a  expansão  desta  industria  interesses  mútuos  do  Estado  e  da  Emproa  co 
vcn,da  ella  hoje  da  protecção  que  para  o  seu  desenvolvimento  lhe  dispensa"  '  0 
verno,  contando  com  a  reciprocidade  de  intendes,  é  de  esperar  que    Cd  d' 
um  factor  retardatário  da  nossa  evolução  económica 

Além  dos  hervaes  ora  arrendados,  muitos  outros  devolutos  existem  ao  Norte  do 

traba,1Ul0S'  ÍSt°  *  °  <*  Paraná  ^ 

a  cap.tal  da  Republica  e  ao  no  Paraguay  pela  Noroeste,  por  um  dos  seus  extremos 
■  e  por  outro  com  o  Prata,  pela  estrada  de  rodagem  já  aberta  pela  firm "2 
ando  a  cachoeira  e  o  salto  das  Sete  Quedas,  na  extensão  de  7  Was    Ser  lhe  a  J 
então/  o  accesso  de  braços,  e  de  preço  módico  o  tr^d^^ 

mab  saudáveis  Sendo  1  mi,*,  ™  P  '  COm0  "ma  ins  '**kIas 

certo,  «o  prociosf;    Z^0  ™  ^       «  *>  *» 

«commoido-vos  a  leit  „T  S  ese,araci-"m^  sobre  „  assumpto, 

.  G^O     *JT  l0S°  rek,0ri°  d°  ***** 


li  viaçào  interna  do  nosso  Estado  com  r,  v^-a  n  « 
11  V     a  'a     a  ■         MJtl°  com  0  1  ai  11  e  Amazonas,  impõe-sc  como 

£jV  medida  administrativa,  econo-uica  e  politica  ' 

Dentro  de  dous  annos  deve  concluir-se  a  via-ferrea  Madeira  Mamoré,  franqae- 
ando  o  accesso  relativamente  rápido  de  S.  Antonio  do  Madeira  ao  alto  Guaporé  on- 
e  se  acha  a  estação  Pontos  e  Lacerda,  separada  da  estação  de  Porto  Esperidião,  no 
•lauru,  apenas  pela  distanoa  de  22  léguas.  A  ligação  dos  dous  rios  Guaporé  e  J  urú 
ou  daquelle  com  o  Paraguay,  por  estrada  de  automóvel  ou  férrea,  resolverá  um  dos 
nossos  mais  transcendentes  problemas  económicos.  Não  comportando  ainda  o  nosso 
orçamento  os  onu.  exigidos  para  essa  construcção,  seria  um  incentivo  á  realizo  de-e 
commettimento  a  decretação  de  favores  especiaes  a  qual  ÍUer  empreza  ^donea  eme  a  elía 
se  propulse  Quer  pelo  lado  económico,  quer  pelo  financeiro,  pód.se  dizer  que  o 
Lstado  de  Matto-Grosso  está  na  margem  direita  do  Guaporé  e  do  Madeira  Dos  afflu 
entes  deste  entraram  para  os  cofres  do  Thesouro,  no  anno  passado,  mau  de  o/3  ^ 
receita  geral  do  exercício  anterior.  -/ '  ' 

Dentro  de  poucos  annos,  quando  as  embarcações  a  vapor,  sulcando  o  Guaporé 
permutarem  o  transporte  de  mercadorias  na  extremidade  Sul  da  linha  férrea  w  mais' 
<iu,  se  desenvolva  a  nossa  variada  producção  nos  valles  dos  tributários  do" Paraná 
mo  alcançará,  no  seu  conjuncto,  a  receita  do  município  de  Santo  Antonio,  accrcscidà 
com  a  producçào  d,  s  affluentes  do  Guaporé  e  das  riquezas  que  o  nosso  benemérito 
conterrâneo  Dr.  Candido  Mariano  acaba  de  descortinar  nos  sertões  daquella  zona 

\  eluculo  natural  das  permutas  commerciaes  futuras  de  rica  e  vasta  rc-i-io  do 
instado  com  o  exterior,  e  da  nossa  commuuieação  mais  rápida  com  a  séde  da  comarca 
do  Madeu-a,  e.n  vias  de  insta!lar-se,  cumpre-nos  envidar  esforços  para  a  cffectividade 
próxima  do  trafego  dessa  importantíssima  viaçào. 

Nem  é  de  menor  alcance  a  reabertura  da  nossa  comunicação  interna  com  o  Pará 
Polo  Tapajoz.  Não  preciso  encarecer  o  desenvolvimento  que  terá  a  industria  extractiva 
nas  margens  deste  rio  atéS.  Manoel,  desde  que  se  promova  a  sua  navegar-ão  a  partir 
<io  balto  Augusto  para  cima,  e  se  construa  uma  estrada  de  rodagem  danuelle  salto 
«  barra  do  S.  Manoel. 

E'  porém,  a  acção  adurnistrativa  do  Estado  no  posto  fiscal  da  fóz  deste 
'•■o,  o  que  mais  requer  a  sua  ligação  com  esta  capital  pela  parte  superior  do 
-Liipajoz. 

A  viação  de  Manáos  áquella  "agencia  é  feita  coiumummeute  cm  dous  mezes,  não 
•auto  pela  distancia  como  pelos  obstáculos  das  cachoeiras;  acrescendo  que  alli  th 
«^Jipos  a  esta  parte,  tem-se  reproduzido  factos  de  til  ordem  deprimentes  da  civilisaVão 
e  dos  créditos  do  Kstado,  por  parte  dos  seus  agentes,  que  reclamam  immediato  para- 
eiro-  o  que  se  conseguirá  facilitando  a  acção  prompfa  das  autoridades  su- 
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deiro, 
Ignores. 
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O  estabelecimento  de  um  destacamento  com  vencimentos  especiaes  em  Salto  Augusto 
e  uma  subvenção  ou  outro  favor,  a  u.ua  enipreza  que  se  comprometesse  a  fa7&er  , 
navegação  regular  em  lanchas  do  Porto  Velho  ou  do  Rio  Preto  áquelle  salto  s-lo 
medidas  de  alta  conveniência  para  o  Estado  e  dignas  do  vosso  estudo  e  deliberação. 

LinsnET^  TELEGEAF  HICA  ^OIRE 

W  com  desvanecimento  e  participando  do  enthusiasmo  que  despertou  em  todo  o 
P    Paiz  o  arrojado  emprehendimento  do  nosso  illustre  conterrâneo  Dr.  Candido 
Manano  da  Silva  Rondon,  atravez  os  sertões  do  Norte,  que  me  congratulo  comvosco 
por  tao  grande  feito.  Tal  exploração  nào  representa  para  o  nosso  Estado  e  para  oBra.il 
somente  uma  conquista  scientifica,  nem  a  *  possibilidade  da  lig^ao  telegraphica  do 
Acre  ao  Sul,  pelo  interior  do  território  nacional;  ella  veio  desvendar  novos  thesouros 
outros  elementos  da  nossa  grandeza  e  prosperidade  futuras.  E'  a  maior  propaganda 
que  um  matto-grossense  poderia  fazer  em  prol  do  Estado  e  do  seu  processo  ° 
Compensam-lhe  o  sacrifício  as  merecidas  homenagens  dos  seus  pUricios  ' 
Resentmdo-se  da  falta  da  activa  direcção  do  Dr.  Candido  Mariano,  acha-se  <m4 
Poisada  a  construção  d'aqnella  lialia,  mas  é  de  esporar  o  seu  prós  o  , 
volvendo  a  dzngil-a  o  illustre  constructor  da  nossa  rede  teleo-raphica  °SC°U11"0lU^ 
Apeados  esforços  empregados  pelo  governo,  nao  foi  possível  conseguir-se  ainda 
a  nossa  ligação  com  a  cidade  de  SonfAnna  do  Paranaliyba,  como  tan  o  conv 
a  ministrado  do  Estado.  Tao  logo,  porem,  os  trilhos  da  Noroeste  Z^Z 
1  anma,  penso  poder  com  mais  fa.ilida  Je  reulisar  esse  desideratum. 

i 
i 

ISNPECTOEIA  AGRÍCOLA 

0.K.uuuia,  para  a  qual  foi  nomeado  o  eivcnlieim  ,.;„;i         a  „ 
estando-lhe  eemmettida  a  «rande  teR  fl. )  C°$ta  Mar<lu^ 

***  nos  probos  j££  T21  ^  7  °  ™°  ^ 
todas  as  outas  e  «.r        ,         saf f,cos  *>  "rinstna  pri.r.ordial,  alicerce  d„ 

].ovo.  e>  «    lost  SV     3fcrir  a  rilM-  0  a  *°  ™ 

Lpcctor  aJ^^JJT**™"  *"  *  D™  d»  » 

ta*.  P*/«  r       ?       a"  '  fertÍ1Ídade  d0  MSS0  s<51°  0 

»  o  „  f,.     ,le  °       abalh0  6  maÍS  abmdanda  *  *  -  cnltm»  ora 
-  '    *  S"a  COmrP,Cn"'la  »*»  Wh  a  „W 


3VLt7]XnciFIOS 


AL™™  os  nossos  muniapios  a  resentir-se  do  indifferontismo  dos  sou,  rosno 
^  ctivos  governos,  salvo  raras  excedes,  difficultaado-se  assim  o  ZnZ22 
;  loe.1,  a  boa  ordem  o  mesmo  a  aeeao  administrativa  geral  do  pronrio  E ,X  ^  , 

„u„  „    ,         '         U  conJUMt<>>  »2o  pôde  haver  prosperidade 

T  Tf0  ^  S0TCra0  ^  °  ""**>  *  «»  TenhóÍno 
>to  çado  pelo  levantamento  da  maioria  dessas  etaam»!^  estimulando  s  " 

homens  ma;s emmentes  a  cooperarem  para  a  nossa  expansão  Ln  mica-  e  anima  „ 
a  O3por.no.,  de  oue  nao  será  baldalo  o  meu  esfolo,  am,  vez  oue  atnvvJssa™  „„n 
época  do  renascimento,  de  confiança  em  nosso  futuro 

D'eatre  ete  o  d„S,nto  Antonio  do  Bio  Abaixo,  talvo,  o  mais  populoso  do  Estado 
reclama  a  sua  elevação  a  comarca,  como  meiida  4„e  julgo  capa,  de  concorrerá 
o  sou  desenvolvimento.  A  permanência  na  séde  da  cornará  jui*  « Z 

outras  au,,r,dades  judiciaria,,  dispcrta*  entre  os  habitantes  maior  interesse  2 
consecução  desse  desideutum.  "«-'wms  peia 

E'  com  satisfação  que  assignalo  a  prosperidade  do  novo  município  do  liella-Vist- 

7  ,aTMa  n°  a°n0  da  ÍaSMk*0<  »  16  conte,  tendo  o  seu 

«too  e  dedicado  intendente  contactado  a  coastruccào  do  paço  municipal  p a 
quantia  de  dez  contos.  peia 

.  E'  aspi^ao  dos  habitantes  do  districto  de  Ponta-Porã,  cujo  desenvolvimento  se^ue' 
van-pessu  ode  B.lla- Vista,  constituir-se  alli  um  novo  município.  Nesse  sentido 
cling.ram.me  uma  petição,  que  opportunamente  vos  será  presente.  Attendendo  -1  sua 
posição  geographica,  á  distancia  da  séde  da  comarca  a  que  pertence  e  á  densidade 
da  sua  população,  parece-me  que  o  deferimento  de  tal  pretensão  virá  concorrer  para 
maior  prosperidade  daquelle  ponto,  facilitando  a  acção  administrativa. 

TYPOGRAPHIA  OFPICIAL 

^Jod  a  direcção  do  seu  competente  chefe,  continua  esta  repartição  a  desempe- 
<  nhar  satisfatoriamente  todos  os  encargos  que  lhe  são  próprios. 

ESTATÍSTICA 

UjJÃo  pódc  ser  por  mais  tempo  protellada  a  ercação  de  um  serviço  de  Estatis- 
tiea  geral  do  Estado,  abrangendo  todos  os  ramos  de  sua  actividade  económica 
Sequentemente  recebe  este  governo  pedido  de  informações  estatísticas,  feitos  pelas 
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repartições  fedem»  do  Rio,  e  pelas  dos  Estados,  desejosos  de  conhecer  os  no« 
recursos  sob  qualquer  ponto  de  vista;  entretanto  deixam  esses  pedidos  de  7 
satisfeitos,  porque  nao  dispõe  a  administração  dos  elementos  necessários  mra  l) 
corresponder,  nada  existindo  entre  nôs,  a  tal  respeito ;  o  que  nao  ha  duvT 
autorisa  ju.zo  bem  pouco  favorável  em  relaçilo  ás  nossas  administrações  qUe  at  ' 
presente  nao  se  preoceuparam  ainda  com  este,  aliás,  importante  assumpto  °  ° 

Estou  certo  que  nao  deixareis  de  tomal-o,  na  presente  sessão,  na  considerasse 
merece,  creando  o  respectivo  serviço,  que  poderá  ser  feito  no  Thesouro,  por  em™ 

gados  creados  especialmente  para  esse  fim,  e  constituindo  uma  secção  á  parte  ool" 

convém  para  que  soja  o  serviço  bera  feito.  ' 
A  despeza  que  isto  nos  custar,  será  amplamente  compensada  pelas  vantagens  d'al,i 

-ultantes  para  o  Estado,  certo  como  é  que  sem  bOas  estatisLs  a  admS  ^ 

publica  como  que  anda  ás  apalpadellas,  insegura  em  seus  passos 

Organisado  esse  serviço  teremos  iniciado  a  reunião  e  distribuição  system.tica  d™ 

elementos  de  que  carecemos  para  impulsionar  mais  activamente  o  ±a£T££ 

THESOXJEO  IDO  ESTADO 
J|rEZAn  dos  esforços  empregados  pelo  seu  digno  Inspector,  esta  Repartição  como 


DELEGACIA 
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Antonio  ao  Quaporé.  Para  osso  grande  vehiculo  de  transporte  aos  mercados  de  ™ 
s„mo  mundial  affluMo  facultando-Ihc  o  aproveitamento,  as  rique^  ^mbreas  I 
valie  ma  to-gro  sense  do  Madera,  Mamoré  e  Guaporé,  sulcado  pelos  veios  J££ 

Infelizmente,  porém  nao  poude  ter  ainda  execuç*,  a  l,i  n.  495,  que  ercou  o  muni- 
,p,o  e  comarca  do  Madera,  com  a  installacao  destes  poderes  locaes  exigidos  pelo  nl 
so  domm.0  juno^co,  e  para  garantia  dos  direitos  dos  seus  habitante.  Para  este  Me 
etno  convergem  os  esforços  do  actual  delegado,  habilitado  com  as  instruceCes  oue  ã 
rcspe,to,  ha  pouco,  lhe  m,mstrou  o  governo,  autorisaudo-o  a  providenciar  com  pL" 
zn  sobre  a  orgamsacao  do  município  e  a  installacao  da  referida  comarca 

Devem  de  estar  já  iniciadas  as  construccOos  de-  eiificios  para  «ma»  municia 
escola,  quartel,  e  outros  prédios  indispensáveis  ao  primeiro  estabelecimento  dos  fuue' 

Felizmente,  taes  despegas  extraordinárias  serão  cobertas  pelo  excesso  da  receita  Io- 
»  ,  tando  amda  a  favor  do  Thesouro  avultado  saldo,  po,s  que  no  exercício  passado 
cila  a  fngio  a  1.322:6003000,  excedendo  em  mais  de  810:0005000  a  receita  o^T 

Estes  eloquentes  e  positivos  factos  dispensam  a  defesa  do  governo  e  do  seu  dele' 
gado  q.n.ndo  a  s,  a  acção  eonjuncta  e  decidida  em  prol  do  Estado,  na  administra*, 
da  Delegam  do  Norte,  continue  a  ser  apreciada  sem  critério  nem  isenc* 
de  animo.  >  u 


DIVIDA  PUBLICA 

Ji  divida  activa  do  Estado,  relativa  só  ao  município  da  capital,  é  de  1 70:109$S77 

faltando  dados  das  demais  estações  fiseaes  para  o  computo  total. 
Os  compromissos  em  coupom  emittidos  em  virtude  de  lei,  attíngem  a  486-<>89$9GS 
estando  o_  Thesouro  habilitado  a  effectuar  o  pagamento  do  resto  das  tres  primeiras 
series  na  importância  de  28G:289$968. 

Como  sabeis,  a  4.a  e  ultima  serie  deverá  ser  amortisada  no  vindouro  exercido  de 
'nodo  que  a  divida  fluctuante  real  é  de  réis  1.3S8:892§573 ;  a  saber: . 

Li1uidada   10:4843858 

Porli^uidar   133:3858715 

Juros  de  apólices   1.245:022$000 

_Adduionando.se  200:000$000  ãecoupo?is  da  4*  serie,  tem-se  a  somma  de  

;;>88:892§573,  e  sendo  a  divida  consolidada  de  1.771:4003000,  segue-se  que  a  di- 
Mda  passiva  é  actualmente  de  3.360:292S573. 

a  e  tempo  de  vos  pronunciardes  sobre  o  pagamento  do*  juros  das  apólices  emit- 
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tidas  em  3  902,  que  níío  foram  propriamente  um  empréstimo  pelo  Estado  na  « 
quasi  totalidade,  mas  de  facto  titules  dados  a  pagamento  de  dividas  phantasticas  7 
occasiflo  dos  luctuosos  acontecimentos  de  1901. 

Parecc-me  nao  ser  desacertado  autorisardes  o  governo  a  entrar  em  accôrdo  com  „. 
credores  de  taes  juros,  afim  de  obter  a  sua  rcduccào  ou'  consignardes  verba  para  o  2 
pagamento  gradual.  1  bCU 

No  exercicio  de  1908  foram  resgatadas  188  apólices  de  diversas  series,  na  imnor 
tanca  total  de  142:200^00.  E'  de  p,esumir  a  progressão  desse  resgate  cl 
anno  proporcional  ás  vendas  de  terras  devolutas  a  cujo  pagamento  são  ellas  rec'ebidu 
peio  Thesouro.  w 

FUTAETÇAS 

Jí(  aturaes  apprchenções  a  talos  pra>ccUpavam  até  mciados  do  anno  findo 
~      Av"i,a<1«  <l«]^as  extraordinárias  coincidindo  com  a  baixa  d.i  borracha 

dl'"5  embai'5Ç°S  *****  CriSe'  °UÍ0  I™1™"  «*>« 

7n*Íraet'  P°n',m'  V  ™  anMDtíar  «*™»  »»i^d,s  todas  as  diffi. 
cuWades  o  bom  firmadas  as  bases  da  nossa  prosperidade 

JoTel^T  ^-*^«*»«*»K  ^po2avam  nos  orçamentos  dc 

a  nda  em  cofre,  a  30  do  mo  todo,  a  onantia  de  1.400:0008000,  incloske  «mco„- 
tos  destinados  para  melhoramento  do  rio  Cuyabá 

^Tf,*  A  receita  geral  orçada  "foi  de  2.400:5089200  e  a  effectivamente 
—  de  2.402:209S178.  Differcnoa  para  menos  (le  J^T 

f  Quantia  orçada  ., 
Kenda  arreada 

IDifferença  para  menos  , , Q  nA  neo. , 

rn     ..        ,  143:040$2oO 

[Quantia  orçada  -to© 

Renda  interna  Somina  arrecadada  o43:198Ç00» 

n.íc  oíj1:77õ§G^I 

'  Uif  ferenea  para  mais  1P.r.,(n, 

fQuantia  orçada  .   .     qQ  -o^nn  . 

Renda  extraordinária  iSomma  arrecadada  "  , 

p....  liso:  ^ ^  1940  i. 

IMerença.  para  mais  80:929843: 
•d    ,  (Quanta  orçada  76-050ÍOOO 

Rendacom  applicacão  especial  Importância  arrecadada  é^OS^o 

Kcnda  não  classificada  W  12:U6«6S0 

37:4408793 
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As  differencas  mais  notáveis  para  menos  deram-se  no  imposto  de  exportação  dos 


segarntes  productos 
llerva  matte 
G-ado 

Productos  de  carne 
Cinzas  e  ossos 

Borracha,  pela  Mesa  de  Rendas 
Couros  e  pelles  seccas 

e  para  mais  de: 
Couros  salgados 

Borracha,  pela  Delegacia  do  Norte 

Borracha  do  Guaporé 

Xarque 


30:0005000 
50:SS7§000 
8:7105630 
3:4565170 
148:0485390 
42:S22$925 

9:3015320 
120:2555958 
12:8325400 
10:1345700 


Renda  interna 


Para  menos: 
Passagem  de  rios 
Vendas  de  terras 

Emolumentos  de  terras  legitimáveis 

Para  ma:s; 
Industria  e  profissão 
Transmissão  de  propriedade 

»         »  concessões 
Sellos 

Penna  d'agua 
Imposto  territorial 
Taxa  judiciaria 


5:3275000 
25:825-?50!i 
50:5925100 

53:1975016 
30:059^974 
10:0005000 
2:19151 87 
6:424§000 
0:9645076 
3:8525122 


Despezas : 

Orçada— 2.3  72:33  25358.    Effectuada— 2.942:1 5 1  §813. 
Differença  para  mais—  509:8195455. 

Esta  somma  foi  coberta  com  operações  de  credito  e  movimentos  de  fundos  na  im- 
portância de  Rs.  666:2285374,  passando  ainda  o  saldo  de  Rs.  120:345§793  para  o 
vigente  exercício. 

Este  excesso  de  despezas  proveio  de  créditos  extraordinários  e  supplementares  e 
de  outros  dispêndios  para  os  quaes  não  foi  solicitado  o  respectivo  credito,  como  sejam  : 
Exposição  nacional  72:2305220 
Congresso  jurídico  r,:ooosnoo 
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Resgate  do  apólices 

»      »       Jettras  de  Oliveira  &  Compa. 
Ordem  publica 
Typographia  Official 
Força  publica 
Estações  de  arrecadação 


14^:2003000 
60.6283000 
63:583$5Õ0 
22:402§915 
76:6823526 

197:5313769 


J.rfZT  PUra  maÍS  ^  dÍV°rSaS  rUbrÍCaS  da  votada  foi  de  ... . 

í.        !       6  ^  m?n°S  dG  33S:8S1^,  *»do  por  conseguinte  de  

lob. Od%S2  o  excesso  de  despeza  orçamentaria  votada. 

Estes  dados  demonstram  não  ter  sido  possivel  a  observância  rigorosa  do  orcamen 
todo  —  frndo.  Removidas  em  grande  paUeas  causas  ãterJlt  Tl 
|  perturbação,  correu  com  mais  regularidade  o  de  1909. 

A  distribuição  da  receita  pelas  estações  arrecadadoras  foi  a  seguinte : 
Pelo  Tlicsouro 
Pela  Delegacia  do  Norte 
Pela  Mesa  de  Rendas  de  Corumbá 
»  Collectoria  do  1°.  districto  da  capital 


9o 

•    -  •        "  :>  » 

*        ■>  SanfAnna  do  Paranahyba 
»  S.  Luiz  de  Caceres 

*  ->        »  Poconé 
5>       »        »  Miranda 

*  »         »  Nioac 

Pela  Collectoria  de  Aquidatiana 

»         =>  Campo  Grande 

*  9         »  Coxim 
:>         »  Rosario 

<;  *  »  Diamantino 
:>       s         »  Livramento 

*  *         *  Santo  Antonio 
■>  Agencia,  de  Porto  Martinho 

■>  Bella  Vista 
;>       r>         ■>  Araguaya 
»  Ladario 
»  Bahus 

»  Porto  15  de  Novembro 


R  l?s. 


681:3143053 
99S:714§454 
453:247|777 
31:705$344 
15:005$S00 
95:304$71õ 
15:796^678 
2:9733092 
12:164S599 
23:695$376 
9:884§4G3 
G:S613122 
4:084§730 
8:692$S73 
S663020 
4943400 
1:1263310 
20:0763010 
4:800§252 
1:1723610 
1:6843000 
2:3403000 
3:084§000 
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CRÉDITOS 

j     "Uimi  abertos  créditos  extraordinários  e  suplementares  constantes  do  relatório 
'     £  '  doTliesouro,  no  valor  de  281:400*438,  cuja  approvação  vos  solicito 
í    K'rrckb  de  lím  Devid0  á  cidade  das  comunicações  das  estafes  fiscaes 
|  com  o  Thesouro,  muito  deficientes  são  os  dados  fornecidos  pelo  balanço  provisório  a 
confecção  do  orçamento  do  vindouro  exercício. 

|    O^ada  em  2:542:5003893,  apenas  attingea  renda  já  arrecadada  a  2:191:1'G8127- 

1  sendo:  de  exportação  «           "  ' 

.  ,  v  1:47G:S05.?G82 
interna 

,   ,    ...  392:0723000 

a  classificar  . 

CXtra°rdrna  101:190511  2 

com  appheação  especial  38:2253000 
Entretanto  a  arrecadação  effectuada  ó  muito  superior  a  3.000  contos,  secundo  in- 
formações telegraphicas  officiaes,  salientando-se  a  da  Delegacia  do  Norte*  que  contri- 
buo com  mais  de  2t3  da  receita  geral,  elevando-se  a  importante  somma  de 
l*22:b00303<  e  a  de  SanfAnna  do  Paranahyba  que  também  teve  notável  aumento. 

Auo  sem  sorprezi  si  no  corrente  exercício  a  arrecadação  só  daquella  Delegacia  ex- 
ceder a  receita  geral  orçada  de  todo  o  Estado,  como  fazem  presumir  a  alta  da  borra- 
cha e  a  solicita  direcção  daquella  Repartição. 

As  medidas  de  ordem  administrativa,  tomadas  pelo  governo  no  intuito  de  serem 
melhor  hscalisadas  as  arrecadações  feitas  pela  mesa  de  rendas  de  Corumbá,  pelas  col- 
lectonas  e  pelas  estações  fiscaes  da  União  situadas  nas  nossas  fronteira,  com  o  Para- 
gnay,  de  accòrdo  com  o  ex-delegado  fiscal  do  Thesouro,  alliadas  á  pronunciada  prospe- 
do  Estado  vão  produzindo  esses  lisonjeiros  resultados  c  accentuando  o  au- 
írmouto  progressivo  das  rendas  publicas. 

As  referencias  que  venho  fazendo  sobre  a  nossa  capacidade  económica  e  sobre  a 
o.xjiansao  das  rendas,  asseguradas  pela  perseverante  continuidade  de  fiscalisação,  per- 
imitem  auspiciar  para  o  governo  mais  poderosos  elementos  dc  acção  impulsora  do 
^envolvimento  material,  moral  e  intellectual  do  Eshdo. 
I  J^T*  COndiç0es  limadoras  das  nossas  finanças  actuaes,  não  são  por  certo,  o  rc- 
|  ^-tac  o  exclusivo  dos  esforços  do  governo,  mais  dão  a  medida  do  quanto  pôde  ser 
j       profícua  ao  Estado  uma  administração  mais  hábil  e  mais  capaz,  provida  dos  meios 
j  l^^os  de  transformar  o  dinheiro  do  povo  em  seu  próprio  beneficio. 
I  ^   onfesso  não  ter  podido  applicar  os  saídos  existentes  nos  muitos  melhoramentos 
fl"«  nos  faltam;  persevero  entretanto,  na  acquisição  de  meios  para  encetal-os  antes  de 
u-rminar  o  meu  mandato. 

sorv  SUCCeSSOr  6Stará  eleit0  ^mxido  clc  novo  arl™  vos  reunirdes.  A  clle  está  re- 
"u^(a  a  construção  eranrlw»  do  edifício  da  nossa  prosperidade  com  o  material 
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que  a  custa  de  muitos  sacrifícios  accumulamos  durante  esto  período  presidencial,  to- 
do elle  dedicado  ao  levaDtamento  do  Estado  dos  escombros  da  situação  passada.  A 

paz,  a  ordem,  todas  as  garantias  estão  asseguradas;  o  erário  publico  desafogado  de 
prementes  compromissos,  normalisa  o  pagamento  das  suas  dividas,  amortisando-as 
em  larga  escala;  está  delineado  o  plano  da  viação  interna,  era  evidencia  as  riquezas 
naturaes  do  Estado.  Trabalhemos  todos,  unidas  as  nossas  forças,  a  nossa  dedicação 
e  patriotismo,  pela  sua  evolução  dentro  da  paz,  da  harmonia  e  da  tranquillidade  da  fa- 
mília matto-grossense. 

CONCLUSA  O 

Io  estas,  Senhores  Deputados,  as  informações  que  tinha  a  prestar-vos  sobre  os  ne- 
gócios do  Estado,  depois  da  minha  mensagem  de  installação  da  Ia.  sessão  da  actu- 
al legislatura.  Reconheço-as  deficientes  e  incompletas,  mas  em  mim  encontrareis  a  me- 
•  lhor  disposição  para  prestar-vos  outras  de  que  precisardes  no  decorrer  dos  vossos 
trabalhos. 

Saudo-vos. 
Cuyabá,  .13  de  Maio  de  1910. 

§<idz,o  (2.   Go^ea  da  Qoyta. 


